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PRF em Campo Novo Gesto NobrePosto Móvel Expectativa

*Artigo

‘E eu que tinha apenas 17 
anos, baixava minha cabeça 
para tudo. Era assim que as 
coisas aconteciam, era 
assim que eu via tudo 
acontecer...’

O Prefeito de Campo 
Novo do Parecis, Rafael Ma-
chado, garantiu a instalação 
Posto Móvel da Polícia Ro-
doviária Federal no municí-
pio ainda em 2017. A pro-
messa foi feita após reunião 
realizada na Câmara de Ve-
readores, que contou com a 
participação do superinten-
dente da Polícia Rodoviária 
Federal, Aristóteles Cadidé 
e de vereadores.

Ainda falando das au-
toridades de Campo Novo 
do Parecis, uma boa ação 
podemos citar do vereador 
Vanderlei Baioto (PMDB). 
Durante sessão Legislativa, 
o parlamentar disse que irá 
abrir mão de um mês de 
salário para doar ao projeto 
Agentes Mirins (AGEM). O 
projeto é comandado pelos 
Agentes Penitenciários, em 
Campo Novo.

Na oportunidade, Cadidé 
explicou que a responsabili-
dade pela região é do Posto 
localizado em Diamantino, 
no entanto, a distância tem 
dificultado uma ação mais 
efetiva do órgão na região. 
O prefeito afirmou que a 
solicitação dessa atenção do 
órgão no município foi uma 
solicitação de Executivo e 
Legislativo em Brasília há al-
gum tempo.

Porém, por dificuldade 
orçamentária o pedido não 
foi atendido em um primei-
ro momento. “No entanto, 
tivemos a grata satisfação 
de receber o Superinten-
dente Cadidé, que nos apre-
sentou essa opção de Posto 
Móvel (…) A partir de agora, 
faremos gestão para que no 
máximo até final do ano a 
PRF já esteja atuando”, in-
formou Rafael.
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De acordo com o alerta 
emitido pelo Instituto Nacio-
nal de Meteorologia existe 
um risco de chuva com for-
tes ventos e raios em boa 
parte de Mato Grosso até 
o final desta semana. São 
66 cidades ao todo que po-
dem ser atingidas, incluin-
do Tangará da Serra. O Inpe 
também confirma a possibi-
lidade de tempestades em 
todo o Estado.

No comunicado a A3 
informa que a gravação foi 
cancelada “por motivos téc-
nicos de força maior”. Na 
nota, a produção “lamenta 
o cancelamento do show e 
conta com a compreensão 
de todos”. As pessoas que já 
adquiriram ingressos, ainda 
segundo a nota, serão res-
sarcidas. A gravação do DVD 
estava marcada para ocorrer 
no fim deste mês.

A gravação do DVD do 
cantor, filho de Tangará 
da Serra, Adair Cardoso, 
que contaria com as pre-
senças de Leonardo e Zé 
Felipe, foi cancelada. A in-
formação foi feita pela A3 
Produções Artísticas, res-
ponsável pela gestão da 
carreira de Adair, através 
de um comunicado divul-
gado no início da noite de 
segunda-feira, 6.

De acordo com o site lo-
cal – PortalCampoNovo – o 
valor líquido do vereador 
gira em torno dos R$ 4,8 
mil. Segundo o parlamentar 
a doação não vai sanar to-
dos os problemas, mas vai 
ajudar na aquisição de ma-
teriais. “Sei que não vai dar 
para resolver todos os pro-
blemas, mas dá para com-
prar material que a criança-
da do projeto precise”.

Prefeitos de várias re-
giões se reuniram com o 
deputado federal Ezequiel 
Fonseca e o presidente da 
AMM, Neurilan Fraga, de-
cidiram encaminhar uma 
proposta para a bancada 
federal de Mato Grosso. O 
objetivo é fazer com que 
seja partilhado o valor da 
emenda coletiva de ban-
cada para sanar os proble-
mas na área de saúde.

Entre os prefeitos que 
compareceram à reunião 
nesta segunda-feira, es-
tava o prefeito de Nova 
Olímpia, José Elpídio, que 
alertou que o quadro da 
saúde nos  municípios é 
bastante crítico. Segundo 
ele, é justo que os recur-
sos sejam para equipar o 
Pronto Socorro de Cuiabá 
e também para atender os 
demais municípios.

Para 2018, os municípios 
deverão renovar a parceria 
com o programa e avançar 
ainda mais na melhoria das 
políticas públicas e na qua-
lidade dos serviços ofere-
cidos para a população. “O 
Planejamento Estratégico 
na estante da prefeitura não 
serve para nada. Tem que 
cumprir as metas e sempre 
ir avançando”, pontuou José 
Marcelo Perez.

O valor total da emen-
da é de R$ 100 milhões. A 
proposta dos prefeitos é 
de que 50% sejam desti-
nados aos municípios. Na 
ocasião, Ezequiel Fonseca 
disse aos prefeitos que vai 
se reunir novamente com 
os parlamentares da ban-
cada federal para discutir 
a proposta. “Vamos avaliar 
a proposta com os demais 
colegas deputados”.

A Câmara de Juara criou uma Comissão Parlamentar de In-
quérito para investigar possíveis irregularidades na prefei-

tura, sob a gestão de Luciane Bezerra (PSB). Serão apuradas 
denúncias de fraude a licitações e o fato da gestora não ter 
respondido ofícios enviados pelos vereadores. A vereadora 

Ulliane Macarena (PMDB) foi escolhida a presidente da CPI e, 
segundo ela, a Comissão não investigará absolutamente nada 
relacionado ao vídeo em que Luciane aparece recebendo ma-
ços de dinheiro, no período que ainda era deputada estadual. 
Segundo a delação do ex-governador Silval Barbosa (PMDB), 

o dinheiro era propina. “As denúncias têm relação com o atual 
mandato. Fraude a licitações e não resposta de oficio dos ve-

readores. O vídeo não, até porque aquilo lá não é prerrogativa 
para nós, a nós cabe fiscalizar a atuação dela como prefeita na 

atual gestão”.

Era uma vez, num reino muito distante, um monarca que morava sozinho 
num grande castelo medieval. Sua aparência era estranha; e o que mais 
chamava atenção nele era a cor de sua barba: azul. Por isso, todos o 
chamavam de Barba Azul. Homem de posses, tinha muito ouro, terras 
e outras riquezas. Há tempos, estava ele a observar duas moças que 
andavam pelo vilarejo. Eram irmãs e moravam numa humilde residência 
com a mãe. Certa vez, Barba Azul bate palmas à porta da casa e conversa 
com a mãe, pedindo a mão de uma das filhas em casamento. Poderia 
ser qualquer uma delas, explicou. Assustadas, negaram e se esconderam 
dentro do quarto. Tempos depois, Barba Azul promove uma festa e convida 
a população para um banquete, inclusive as duas jovens. No festejo, a 
irmã mais nova fica encantada com tudo o que viu: fortuna, requinte, luxo, 
exuberância, quadros de artistas famosos, joias, etc. Admirada com tanta 
suntuosidade, semanas depois aceita se casar com o soberano. Certo dia, 
após o matrimônio, o marido lhe avisa que viajará a negócios, mas que 
em breve retornaria. O esposo lhe entrega um molho de chaves e informa 
que cada uma delas é referente a um cômodo da mansão. No entanto, o 
cônjuge lhe adverte que, em hipótese alguma, ela deveria abrir o quarto 
do último piso. Antes de partir, o companheiro repete a recomendação, de 
ela não entrar, de modo algum, no compartimento da cobertura. Curiosa 
com tamanha prescrição, no mesmo dia, não obedecendo a orientação 
do consorte, a moçoila sobre até a torre da moradia e abre o aposento. 
Neste instante, leva um grande choque: encontra inúmeros corpos de 
mulheres, todos ensanguentados e pendurados em ganchos na parede. 
Desesperada, entra em pânico. Descobre, então, que o homem com o 
qual se casou, assassinava suas esposas, guardando os corpos neste 
compartimento. Subitamente, ouve alguns passos na escada; e apavorada, 
constata que é o marido, informando que a viagem foi cancelada. Ao vê-la 
na câmara proibida, o rei enfureceu-se gritando que ele havia dito para 
ela não entrar naquele local. Alterado, o marido lhe diz que sua hora havia 
chegado; e que agora iria matá-la. Atormentada, a moça sai correndo pelos 
corredores e começa a pedir socorro às pessoas que estavam do lado de 
fora. Por sorte, naquele momento passava alguns soldados, que vendo 
a jovem gritando, resolveram invadir o castelo. Sentindo-se ameaçado, 
Barba Azul tenta fugir e neste momento, cai e bate a cabeça no chão, 
morrendo acidentalmente. Essa é a história de ‘Barba Azul’, publicada 
pelo escritor francês Charles Perrault, em meados do século 17. Muitos 
historiadores da literatura afirmam que esta obra foi inspirada num caso 
verídico, do nobre Cunmar da Bretanha, que decapitara sua esposa, 
Trifine, ainda grávida. Verdade ou não, fato é que ainda hoje, séculos 
depois, muitas ocorrências como estas são presenciadas no cotidiano. 
Além da literatura, a música também foi palco de protestos de violência 
contra a mulher. Composta e gravada pela banda gaúcha Nenhum de 
Nós, ‘Camila, Camila’ estourou nas rádios de todo o país na década de 
1980, tornando-se um verdadeiro hino daquela época. Uma das mais belas 
canções da história do Rock Nacional, ‘Camila, Camila’ retrata a vida de 
uma jovem de 17 anos que sofria violência do companheiro. Ao se olhar 
no espelho, Camila sentia vergonha de si mesma, ao ver as marcas de 
agressão em seu rosto. Por tantas vezes, Camila pedia que ele a deixasse 
em paz, que ele fosse embora... que fosse embora... Ao se deparar com 
ele, Camila sentia medo de suas mãos e até de seu olhar. Em noites de 
chuva, Camila chorava, esperando o dia amanhecer. Por que as coisas 
aconteciam assim, sem nenhuma explicação? O que havia de tão estranho 
naqueles olhos insanos que passavam o dia a vigiá-la? Por que, sem 
perceber, o ódio tanto lhe cegava? Instituído pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), em 25 de Novembro celebra-se o Dia Internacional da 
Não-Violência contra a Mulher. Momento oportuno para refletirmos sobre 
as milhares de mulheres que padecem/morrem vítimas destas atrocidades. 
Dedico este artigo a todas as ‘Camilas’ que andam pelo mundo a sofrer 
violência. Que um dia elas possam estar protegidas dos homens de ‘Barba 
Azul’ e dos ‘olhos insanos que passavam o dia a lhe vigiar’. E para isso, 
somente a conscientização de todos poderá mudar este cenário. Diga 
não a todo e qualquer tipo de violência contra a mulher. 

Sílvio Tamura, graduado em Comunicação Institucional

Tangará entrega Planejamento Estratégico
Prefeitos e representantes dos 24 municípios adesos ao Programa de Desen-

volvimento Integrado do Tribunal de Contas de Mato Grosso (PDI) entregaram ao 
conselheiro presidente do Tribunal de Contas de Mato Grosso em substituição le-
gal, Gonçalo Domingos de Campos Neto os Planos Estratégicos elaborados pelas 
equipes das prefeituras em parceria com o TCE. A entrega aconteceu na última 
semana e com isso encerrou uma das etapas que envolvem o Projeto 1, dentre os 
seis do PDI, mas os trabalhos desenvolvidos pela Secretaria de Apoio às Unidades 
Gestoras (SAUG), terão continuidade, com o monitoramento das metas dos mu-
nicípios e com o auxílio e capacitação. “Nosso trabalho não para com a entrega 
dos Planejamentos Estratégicos. Os cronogramas estão mantidos com as qualifi-
cações aos municípios e orientação aos gestores. Estamos na reta final deste ano 
e vamos avaliar o desempenho destes municípios para, assim, também aferir os 
resultados do PDI”, pontuou a secretária da SAUG, Naíse Silva Freire. Tangará foi 
um dos 24 municípios que entregaram os Planos Estratégicos. 

Câmara instaura CPI contra Luciane


